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O Sindsep/MA lamen-
ta a perda irreparável da 
companheira Luiza Pereira 
Pinheiro, Ex-LBA, e do 
companheiro João Ivo Vale, 
SFA, que faleceram no últi-
mo sábado, 14 de julho. 

A entidade externa os 
seus mais sinceros pesares 
aos familiares e amigos. 

CUT realiza Seminário Regional de Formação 

A Central Única dos Traba-
lhadores (CUT), realizou na ma-
nhã de ontem, 17, a abertura do 
Seminário Regional da Rede de 
Formação do Nordeste, que acon-
tece na cidade de Recife/PE.  

O evento tem como público 
alvo os secretários de Formação; 
ex-secretários de Formação das 
CUT’s e ramos; além de partici-
pantes dos cursos de Negociação 
e Contratação Coletiva (NCC); 
Programa de Formação sobre De-
senvolvimento, Políticas Públi-
cas, Direitos Humanos e Ação 
Regional (DPPDHAR); Forma-
ção de Formadores Inicial e Con-
tinuada; e Formadores em Juven-
tude. 

O evento teve como prin-
cipais objetivos o fortalecimen-

to da rede de formação da regi-
ão nordeste, frente a atual con-
juntura, com base na construção 
da plataforma da classe traba-
lhadora, além da participação 
democrática nas eleições de 
2018, e o planejamento das 

ações regionais para a integra-
ção dos formadores e formado-
res do Nordeste. 

A atividade encerra-se ho-
je, 18, com a avaliação das dis-
cussões propostas nesses dois 
dias de debates e deliberações. 

PAES 2019: UEMA inicia 
inscrições para o vestibular 
A Universidade Estadual 

do Maranhão iniciou na última 
segunda, 16, as inscrições para o 
Processo Seletivo de Acesso à 
Educação Superior (PAES 2019). 
O valor é de R$ 85,00. O período 
de inscrições será encerrado dia 
10 de agosto. 

O Paes 2019 é destinado a 
selecionar candidatos, no limite das 
vagas ofertadas, nos seus Cursos 
de Graduação, na modalidade pre-
sencial para o primeiro e o segundo 
semestres do ano de 2019. 

Excepcionalmente, o PAES 
2019 da UEMA abrangerá a sele-
ção dos candidatos às vagas dispo-
níveis dos cursos da área de atua-
ção da Universidade Estadual da 
Região Tocantina do Maranhão – 
UEMASUL, em decorrência de 
ajuste consolidado por meio do 
Termo Aditivo n.º 1 ao Termo de 
Cooperação – Protocolo de Transi-

ção entre as Instituições de Ensino 
Superior, e, o qual se regerá de 
acordo com as instruções que fa-
zem parte integrante do Edital da 
PAES 2019. 

Para a UEMA, exclusiva-
mente, serão ofertadas 4.249 vagas 
para o ano de 2019. A UemaSul 
disponibilizará 645 vagas. O vesti-
bular será composto de duas eta-
pas. A primeira acontecerá dia 21 
de outubro e a segunda dia 25 de 
novembro. Ambas no horário de 
13h às 18h. Ressalta-se que serão 
convocados para a segunda etapa 
do PAES 2019, somente os candi-
datos incluídos até o quádruplo do 
número de vagas oferecidas por 
curso, turno, centro e campus da 
UEMA e da UEMASUL. 

Mais informações podem ser 
obtidas no site da UEMA 
(www.uema.br). 

Fonte: UEMA 
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Viver como as flores 
 

Autor desconhecido 
 

Um certo dia um discípulo 
perguntou a seu mestre: 
– Mestre, como faço para não 
me aborrecer? Algumas pessoas 
falam demais, outras são igno-
rantes. Algumas são indiferen-
tes. Sinto ódio das que são men-
tirosas. Sofro com as que calu-
niam. 
– Pois viva como as flores – ad-
vertiu o mestre! 

– Como é viver como as flores – 
perguntou o discípulo? 
– Repare nestas flores – continu-
ou o mestre, apontando lírios que 
cresciam no jardim. – Elas nas-
cem no esterco, entretanto, são 
puras e perfumadas. Extraem do 
adubo malcheiroso tudo que lhes 
é útil e saudável, mas não permi-
tem que o azedume da terra man-
che o frescor de suas pétalas. 

– É justo angustiar-se com as 
próprias culpas, mas não é sábio 
permitir que os vícios dos ou-
tros o importunem. Os defeitos 
deles são deles e não seus. Se 
não são seus, não há razão para 
aborrecimento. Exercite, pois, a 
virtude de rejeitar todo mal que 
vem de fora. Isso é viver como 
as flores. 

Fonte: motivacaoefoco.com.br 

 

Aceitar as pessoas como elas são 
 

Autor desconhecido 
 
Esta história é sobre um 

soldado que finalmente estava 
voltando para casa, depois de 
ter lutado no Vietnã. Ele ligou 
para seus pais quando chegou a 
São Francisco: 
– Mãe, pai, eu estou voltando 
para casa, mas tenho um favor a 
lhes pedir. Há um amigo que 
gostaria de trazer comigo. 
– Claro! Nós adoraríamos co-
nhecê-lo! 
– Há algo que vocês precisam 
saber – continuou o filho. Ele 
foi terrivelmente ferido na luta. 
Pisou em uma mina e perdeu 
um braço e uma perna. Não tem 
nenhum lugar para ir e, por isso, 

eu quero que ele venha morar 
conosco. 
– Eu sinto muito em ouvir isso 
filho, nós talvez possamos encon-
trar um lugar para ele morar. 
– Não, eu quero que ele venha 
morar conosco. 
– Filho, você não sabe o que está 
pedindo. Alguém com tanta difi-
culdade seria um grande fardo 
para nós. Nós temos nossas pró-
prias vidas e não podemos deixar 
que uma coisa como esta interfira 
em nosso modo de viver. Acho 
que você deveria voltar para casa 
e esquecer este rapaz. Ele encon-
trará uma maneira de viver por si 
mesmo. 

Neste momento o filho ba-
teu o telefone. Os pais não ouvi-
ram mais nenhuma palavra dele. 

Alguns dias depois, eles 
receberam um telefonema da 
polícia de São Francisco. O fi-
lho havia morrido, depois de ter 
caído de um prédio. A polícia 
acreditava em suicídio. 

Os pais, angustiados, voa-
ram para São Francisco e foram 
levados para o necrotério a fim 
de identificar o corpo do filho. 
Eles o reconheceram, mas para 
seu horror, descobriram que o 
filho deles tinha apenas um bra-
ço e uma perna… 

Fonte: motivacaoefoco.com.br 


